
As dietas gluten-free (i. e., sem glúten) 
são cada vez mais populares na 
nutrição humana e isso, por sua vez, 
pode influenciar a tomada de decisões 
na escolha de alimentos para pets. O 
que exatamente é o glúten e por que ele 
é encontrado em alimentos para pets? 

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.
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Glúten, grãos e doença celíaca: 
explicando a conexão

O glúten é um termo coletivo que se refere à proteína de 
armazenamento encontrada nos grãos. Trigo, cevada 
e centeio pertencem a uma família de gramíneas 
conhecida como Triticeae. O glúten encontrado nesses 
grãos específicos contém gliadina, uma fração de 
proteína que pode desencadear a resposta alérgica em 
humanos celíacos.1  

A aveia pertence a outra família de grãos conhecida 
como Aveneae. O glúten encontrado na aveia contém 
avenina,2 que é uma proteína ligeiramente diferente da 
gliadina e não desencadeia a mesma resposta alérgica. 
Se a aveia pertence ou não a uma dieta celíaca sem 
glúten para humanos ainda está em debate.3,4
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Por que existe uma preocupação 
com o glúten nos alimentos?

RE/CRCE/PBR

Mundialmente, apenas 1% das pessoas sofre de doença celíaca,5  
mas outros indivíduos adotam dietas gluten-free na tentativa 
de aliviar queixas gastrointestinais ou na crença de que elas 
parecerão ou se sentirão mais saudáveis. Os alimentos para pets 
tendem a acompanhar as tendências da nutrição humana, e os 
tutores de pets podem supor que as dietas gluten-free são uma 
escolha saudável para os seus pets também.

Alergias ao glúten em pets

O glúten encontrado no trigo, na cevada e no centeio é um dos 
fatores capazes de desencadear uma resposta alérgica em seres 
humanos com doença celíaca.1  A doença celíaca é uma doença 
autoimune humana que afeta indivíduos geneticamente 
suscetíveis.5 Vale ressaltar que a doença celíaca não foi 
identificada em cães ou gatos, mas devido à sua notoriedade, 
os tutores frequentemente questionam sobre o glúten como 
uma possível causa de problemas de saúde em seus pets.6 
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As alergias ao glúten são extremamente raras 
em cães e não foram identificadas em gatos.

O glúten de trigo é uma fonte proteica de alta digestibilidade14 
e confere textura e elasticidade aos alimentos para pets.

Alguns outros cereais − por exemplo: milho, arroz, painço 
e sorgo − não contêm gliadina e geralmente são denominados 
'sem glúten' ou 'gluten free' e são seguros para pessoas com 
doença celíaca e para pets com sensibilidade ao glúten do trigo. 

'A farinha de glúten de milho' é o nome dado pelas autoridades 
regulatórias a um ingrediente específico que consiste em um 
subproduto do milho, frequentemente utilizado em alimentos 
para pets como uma boa fonte de proteína com altos níveis 
de leucina e metionina. No entanto, pode ser um termo 
equivocado, pois a farinha de glúten de milho não contém 
gliadina, apenas proteínas de milho.

As alergias alimentares em geral são pouco comuns em cães 
e gatos. O sinal clínico típico de reações adversas a alimentos 
em pets é o prurido (coceira na pele),7 mas a alergia alimentar é 
responsável por apenas 1% das dermatopatias nesses animais.8 
As alergias alimentares representam a terceira alergia cutânea 
mais comum depois das alergias a ectoparasidas e da atopia 
(alérgenos inalados).8

Quando as alergias alimentares ocorrem em cães e gatos, elas 
raramente se devem ao glúten. Essas alergias são induzidas, 
em parte, pela exposição prévia à proteína em questão.8,9 De 
acordo com a literatura especializada, a maioria dos pets com 
alergias alimentares é alérgica a proteínas de origem animal, 
como carne bovina ou produtos lácteos,8,10  o que pode refletir 
a frequência com que esses ingredientes são tradicionalmente 
encontrados em dietas comerciais. O glúten dos grãos não é 
mais ou menos alergênico do que qualquer outra proteína. 

Apenas uma linhagem muito específica de cães da raça Setter 
Irlandês11 e um grupo de cães da raça Border Terrier12,13 foram 
diagnosticados com um tipo de enteropatia sensível ao glúten. 
Para essas raças, uma dieta gluten-free contendo milho ou 
arroz é uma boa opção.


